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RESUMO 

A um pouco mais de 02 (dois) anos posso estar acompanhando o 

Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos – MOVA – UNAS, 

dentro do território do Heliópolis e Região inicialmente na condição 

de educadora popular e atualmente como coordenadora pedagógica. 

Mais iniciei o meu contato com a educação popular dentro de uma 

sala de aula em uma localidade chamada Pilões, o dia a dia me fez 

identificar que aqueles jovens  e adultos ali presentes em que 

representam em sua grande maioria pessoas nordestinas, pessoas 

idosas e um grande recorte é composto por mulheres, que tiveram 

seu acesso à educação formal em tempo negada ou cerceada por 

vários motivos onde os mais comuns observados eram a questão 

social que na sua grande maioria tiveram que largar os estudos para 

ter que trabalhar ou cuidar da família, muitas destas mulheres foram 

proibidas de frequentar a escola por seus pais ou maridos. 

Entendendo toda a minha vivencia não apenas como trabalhadora 

dentro deste território de atuação mais como moradora é parte desta 

construção de bairro educador transmitir todo o conhecimento o qual 

aqui pude aprender. Essa ideia de bairro educador que nos une em 

prol de uma comunidade unida quanto aos nossos propósitos e 

nossa ideia de futuro, que envolve a luta por uma sociedade mais 

digna e igualitária, bem como com maior qualidade de vida para o 

nosso povo que luta diariamente pra ser visto. 

 

  



 

DADOS DO ESTUDANTE: 
Estudante: Angélica Santiago da Silva 

Endereço completo: Rua João Lanhoso,161 condomínio 2, bloco 8 

apartamento 31. 

Contato telefone/Whats: 11 96717 1287 

E-mail @ufpr.br:  angelicasantiago@ufrpr.br 

 
TÍTULO DO PROJETO: A Emancipação de Jovens e Adultos Através da 

Educação e os seus impactos – O que isso tem haver com o Bairro Educador? 

 

SINOPSE: A um pouco mais de 02 (dois) anos posso estar 

acompanhando o Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos 

– MOVA – UNAS, dentro do território do Heliópolis e Região 

inicialmente na condição de educadora popular e atualmente como 

coordenadora pedagógica. Mais iniciei o meu contato com a 

educação popular dentro de uma sala de aula em uma localidade 

chamada Pilões, o dia a dia me fez identificar que aqueles jovens  e 

adultos ali presentes em que representam em sua grande maioria 

pessoas nordestinas, pessoas idosas e um grande recorte é 

composto por mulheres, que tiveram seu acesso à educação formal 

em tempo negada ou cerceada por vários motivos onde os mais 

comuns observados eram a questão social que na sua grande 

maioria tiveram que largar os estudos para ter que trabalhar ou cuidar 

da família, muitas destas mulheres foram proibidas de frequentar a 

escola por seus pais ou maridos. Entendendo toda a minha vivencia 

não apenas como trabalhadora dentro deste território de atuação 

mais como moradora é parte desta construção de bairro educador 

transmitir todo o conhecimento o qual aqui pude aprender. Essa ideia 



de bairro educador que nos une em prol de uma comunidade unida 

quanto aos nossos propósitos e nossa ideia de futuro, que envolve a 

luta por uma sociedade mais digna e igualitária, bem como com maior 

qualidade de vida para o nosso povo que luta diariamente pra ser 

visto. 

 

TERRITÓRIO QUE PARTICIPA:  

Endereço/localidade que desenvolve o Projeto: Território II – São 

Paulo - Heliópolis e Região. 

 

FASES DO PROJETO e momento atual: Desenvolvimento e 

vivencia.  

 

Este projeto tem como objetivo trazer um pouco sobre o MOVA 

(Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos) o MOVA é uma 

importante política pública voltada para a educação não formal ou 

seja a educação popular, que surge em São Paulo em meados dos 

anos 90 no governo da Luiza Erundina e que naquele governo se 

teve como secretario da educação o saudoso, Paulo Freire o qual 

vem como escritor e idealizador desse importante programa. Paulo 

Freire cria o MOVA com a proposta incluir e garantir de forma 

humana o acesso dessas pessoas as quais tiveram negado o direito 

ao acesso à educação em tempo regular com isso impactando e 

reduzindo o analfabetismo no brasil e com isso contribuir para a 

construção de políticas públicas para o EJA (Educação de Jovens e 

Adultos). Falamos especialmente do MOVA – UNAS , mova este que 

tem como atuação em Heliópolis e região ao qual atualmente 

contamos com 17 salas e  384  alunos, alunos que possuem as mais 

diversas histórias de vida e estas historias juntas fazem deste mova 



uma potencia transformadora pois temos como forma de trabalhar o 

olhar ao qual vem do conceito do bairro educador, esse conceito de 

norteia nosso trabalho, entendendo o território como um lugar onde 

todas as pessoas estejam inseridas em um processo de educação 

com base na autonomia, na responsabilidade e na solidariedade, que 

a escola e os projetos sociais sejam centros de liderança na 

comunidade e que tudo passa pela educação. 

 

Mais afinal  o  que fazemos de diferente? 

 

Buscamos dentro da nossa realidade  e dentro das especificidades 

do nosso território ter um olhar humano, com respeito e dignidade 

com cada um de nossos alunos, onde buscamos ter esse olhar desde 

o primeiro momento que esse aluno chega em nossas salas de aula 

com uma acolhida humanizada. Trazemos um pouco de dignidade e 

esperança uma vez que a maior dificuldade destes que retorna a sala 

de aula  que para muitos é um retorno a sonhos que foram deixados 

para trás ou que talvez nem chegaram a acessar. Fortalece-los para 

continuar os estudos frente as dificuldades e desafios que por muitas 

vezes são deparados não é algo fácil. Não diferentemente a 

educação vem sofrendo um verdadeiro desmonte como um todo é 

com esta modalidade não é diferente, tendo nossos principais 

desafios instruções normativas que surgem sem escuta da sociedade 

civil e ou representantes do povo. A maquina administrativa e essa 

metodologia formalizada e cruel que por várias vezes nós fazem 

resistir a supervisões que não vem a entender a importância desta 

politica publica bem como o verdadeiro entendimento de quem são 

atendidos em nossas salas. Falar sobre estes atendidos é sobretudo 

falar daquela pessoa que passou a sua vida sendo invisível ao poder 



público educacional. Dentro deste cenário pude perceber que o 

caminho a ser seguido e trilhado vai além, além das salas de aulas 

mais a educação popular que surge dentro dos movimentos de bases 

ligado a ideia de bairro educador nós reforça o caminho a ser trilhado, 

a cada pessoa que se alfabetiza, a cada pessoa  que vive o processo 

de acolhimento e esse processo resgata não só a esperança mais a 

dignidade da pessoa humana, vários são os relatos que falam sobre 

a gratidão por todo o trabalho desenvolvido. 

 

 

 

 

SUGESTÃO DA PRINCIPAL ÁREA DE ABORDAGENS DO 
PROJETO  
 
Educação Popular de Jovens e adultos bem com traz um pouco do 

que se correlaciona com a proposta do Bairro de Bairro Educador 

idealizado por Heliópolis em SP. 

 

 

RELAÇÕES DO PROJETO COM OUTROS PROJETOS DO 
TERRITÓRIO, ou de outros territórios E AÇÕES INTEGRADAS  
Podemos estar realizando varias ligações nos mais diversos projetos 

já observados em especial o projeto do Alex catador e o da Escola 

dos sonhos- PB,  principalmente pelo olha humano e acolhedor de 

ver os alunos e o território que estão inseridos proporcionando assim 

a transformação local e de vidas. 

DADOS DO COMITÊ INDIVIDUAL DE MEDIAÇÃO 
COMPARTILHADA - CIM:  



Leonardo Machado Palhares 

Valentim da Silva 

Valdo José Cavallet 

Mediador Institucional  
Leonado MachadoPalhares 

 

Mediadores que compõe o Comitê individual de Mediação 
Compartilhada (repetir informação para cada integrante, 
especialmente aqueles que assinarão o termo de homologação 
no final do curso, que precisam ter titulação mínima de 
Especialista e serão adicionados ao SIGA para assinaturas):  
 

Contato telefone/Whats: Mariana Maria da Silva – 11 96012-5291 

 

E-mail: marianamaria.unas@gmail.com 

 

Instituição/Organização vinculada:  UNAS 

 

Contato telefone/Whats: Douglas Cavalcante – 11 9854-76182 

 

E-mail: comunicação@unas.org.br 

 

Instituição/Organização vinculada:  UNAS 

 

Uma versão de vídeo do Projeto está disponível no canal do Youtube 

do MoANE. Em função do tamanho do arquivo não é possível 

adicionar na titulação da Angélica Santiago da Silva. O SIGA limita 

os arquivos a 50 MB. 

https://youtu.be/hW3Zp--adIo  



  
 

 
 



 
 

 
 



 


